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Prefácio 
O volume que agora se publica constitui um instrumento indispensável para quem pre-
tenda acompanhar os trabalhos do III Congresso de Arqueologia da Associação dos 
Arqueólogos Portugueses (III CAAP), que decorrerá nos próximos dias 18, 19, 20 e 21 
de Novembro de 2020, em Lisboa e no Porto, sendo ainda completado com uma visita 
ao Castro de Monte Mozinho e ao Museu de Penafiel, no dia 22 de Novembro, em que se 
comemora o 157º aniversário da Associação dos Arqueólogos Portugueses (AAP), a con-
vite da Câmara Municipal de Penafiel, a quem se agradece na pessoa do seu Presidente, 
Dr. Antonino de Sousa.

Tendo os dois anteriores congressos organizados pela AAP decorrido em Lisboa, com 
o apoio da Biblioteca Nacional, e das Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 
e da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, e com 
a participação de arqueólogos provenientes de todo o país, a Direcção da AAP decidiu 
continuar esta colaboração com o meio académico nacional, promovendo uma certa des-
centralização, tendo lançado um desafio a todas as universidades públicas do país com 
ensino de Arqueologia para acolherem e participarem na organização do III CAAP.

Esse desafio foi prontamente aceite pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
e pelo CITCEM – Centro de Investigação Transdisciplinar “Cultura Espaço e Memória”, 
a quem agradecemos na pessoa dos Professores Doutores Fernanda Ribeiro – Directora 
da Faculdade de Letras, Amélia Polónia – Coordenadora Científica do CITCEM e Mário 
Barroca – Professor Catedrático de Arqueologia e Sub-Director da Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto.

O III CAAP foi de início programado para ocorrer de forma presencial, como os dois 
anteriores. Porém, devido à pandemia do novo Corona vírus (Covid-19), que entretan-
to assumiu proporções muito grandes, acabou por se decidir que o encontro científico 
seria realizado, em parte, de forma presencial – limitada às sessões de abertura e en-
cerramento, com um número limitado de participantes – sendo as sessões de trabalho 
realizadas em modo de videoconferência, a partir de salas disponibilizadas para o efeito 
na AAP e na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, ou do local escolhido por 
cada um dos comunicantes. Com esta solução, procura-se possibilitar um contacto e 
um debate de ideias e troca de conhecimentos tão próximo quanto possível entre os vá-
rios participantes, sem colocar em risco a sua segurança sanitária, cumprindo as normas 
recomendadas pelas autoridades nacionais e mundiais de saúde pública. A visita pro-
gramada ao Castro de Monte Mozinho e ao Museu de Penafiel decorrerá com número 
limitado de inscrições, cumprindo todas as normas de segurança. 

Apesar de toda a instabilidade que o país e o mundo têm vivido durante o ano de 2020, 
a resposta da comunidade arqueológica ao desafio deste Congresso foi, uma vez mais, 
excelente, tendo mesmo ultrapassado ligeiramente a adesão aos eventos anteriores. 
Com efeito, participarão cerca de 350 arqueólogos e foram entregues, dentro dos prazos 
e aceites, 112 comunicações e 46 posters, o que perfaz um total de 158 apresentações, 
agrupadas pelas seguintes áreas temáticas: 1. Historiografia e Teoria; 2. Gestão, Valori
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zação e Salvaguarda do Património; 3. Didáctica da Arqueologia; 4. Arte Rupestre;  
5. Pré-História; 6. Proto-História; 7. Antiguidade Clássica e Tardia; 8. Época Medieval;  
9. Época Moderna e Contemporânea.

No total, os textos entregues perfazem cerca de 2.200 páginas de trabalho científico, com 
estudos de âmbitos temáticos e envolvendo quadros crono-culturais muito díspares, 
num retrato actualizado da investigação arqueológica realizada por diversos arqueólo-
gos que, independentemente da sua nacionalidade, trabalham no território actualmente 
português ou sobre contextos relacionados com a presença portuguesa no Mundo.

Devido ao elevado custo dos suportes digitais individuais, e às conhecidas restrições 
orçamentais resultantes da pandemia em curso, ao contrário das anteriores edições, dis-
ponibilizadas em DVD e em cartão-pen, os estudos apresentados no III CAAP serão 
disponibilizadas a todos os inscritos e, a toda a comunidade arqueológica, nos sites da 
AAP e da FLUL – CITCEM através dos seguintes endereços: http://museuarqueolo-
gicodocarmo.pt/actas_III_congresso.html e https://doi.org/10.21747/978-989-8970-
25-1/arq. A disponibilização imediata de todos os artigos enquadra-se nos pressupostos 
da Ciência Aberta e Ciência Cidadã, possibilitando um acesso ilimitado a tod@s fazen-
do com que a partilha do conhecimento seja verdadeiramente efectiva.

A realização em tempo útil deste Congresso, nas condições particularmente difíceis do 
confinamento que nos foi imposto, só foi possível graças ao cumprimento rigoroso das 
normas e prazos para entrega dos textos, e sobretudo ao empenho, dedicação e profis-
sionalismo dos nossos consócios Andrea Martins e César Neves, da Comissão Científica 
e Executiva do III CAAP, assim como do designer Paulo Freitas, a quem manifestamos 
aqui o nosso profundo agradecimento.

A concluir, resta-nos desejar que o III Congresso da Associação dos Arqueólogos Por-
tugueses decorra da melhor maneira possível mostrando, mais uma vez, a vitalidade, a 
qualidade científica e a resiliência da comunidade arqueológica portuguesa.

José Morais Arnaud
(Presidente da Direcção da Associação dos Arqueólogos Portugueses)
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o sítio arqueológico de 
castanheiro do vento.  
da arquitectura do sítio à  
arquitectura de um território
João Muralha Cardoso1

RESUMO

Castanheiro do Vento é um sítio arqueológico com uma ocupação que abrange todo o 3º milénio e a primeira 

metade do 2º a.C. Situa-se no concelho de Vila Nova de Foz Côa, distrito da Guarda e tem sido investigado 

por uma vasta equipa. Com esta comunicação pretende-se dar a conhecer algumas reflexões sobre a forma de 

construir em Castanheiro do Vento e partilhar algumas ideias sobre as relações entre esse fazer arquitectura 

no sítio e a ideia de arquitecturar um espaço maior, um território. Se aceitarmos que construir é uma forma 

de estar no mundo, a arquitectura terá sempre conexões a esse mundo e consequentemente à sua organização.  

É importante ter em conta que durante a Pré-história recente, a paisagem do Alto Douro foi sendo alterada por 

parte de comunidades em processo de consolidação de um sistema agro-pastoril. Este processo de territoriali-

zação, levou a uma ocupação diversificada da paisagem. Alguns pontos dessa paisagem foram marcados através 

da construção de recintos murados, outros, quase que são invisíveis e ainda outros, que ocupam grandes mar-

cadores naturais da paisagem.

Palavras-chave: Alto Douro, Pré-história Recente, Arquitectura, Arqueologia da Paisagem.

ABSTRACT 

Castanheiro do Vento is an archaeological site with an occupation that covers the entire 3rd millennium and 

the first half of the 2nd BC. It’s located in the municipality of Vila Nova de Foz Côa, district of Guarda and has 

been investigated by a vast team. With this paper, we intend to present some reflections on how to build in 

Castanheiro do Vento and share some ideas on the relationship between doing architecture on the site and the 

idea of ​​architecting a larger space, a territory. If we accept that building is a way of being in the world, architec-

ture will always have connections to that world and consequently to its organization. It is important to bear in 

mind that during recent prehistory, the landscape of the Alto Douro was being changed by communities in the 

process of consolidating an agro-pastoral system. This territorialization process led to a diversified occupation 

of the landscape. Some points of this landscape were marked by the construction of walled enclosures, others, 

which are almost invisible and still others, which occupy great natural markers of the landscape.

Keywords: High Douro, Late Prehistory, architecture, Landscape Archaeology. 

1. Centro de Estudos de Arqueologia, Artes e Ciências do Património – Universidade de Coimbra / CEAACP – UC; 

muralhacardoso@uc.pt

1. INTRODUÇÃO

O sítio arqueológico de Castanheiro do Vento (Hor-
ta do Douro, Vila Nova de Foz Côa, Guarda), foi 
identificado por António Sá Coixão em 1983, no 
âmbito de trabalhos de campo da Associação Cul-
tural Desportiva e Recreativa de Freixo de Numão 

que, anos mais tarde, levaram à publicação da Car-
ta Arqueológica de Vila Nova de Foz Côa (Coixão 
1996). Dois anos depois, encontravam-se reunidas 
as condições para a apresentação de um projecto de 
investigação e para o início de intervenções arqueo-
lógicas (Cardoso 2012). Genericamente o sítio data 
do 3º milénio a.C e primeira metade do 2º milénio 

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa66
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a.C. As suas campanhas de escavação encontram-se 
praticamente todas publicadas (veja-se as duas últi-
mas, Muralha, & alii, 2019 e Muralha, Gomes e Jor-
ge 2020) e muitas leituras do sítio têm sido realiza-
das (por exemplo, Vale 2011, Carneiro 2011, Cardoso 
2010, Carvalho 2006, Jorge 2006) (Figura 1).
Este artigo pretende dar a conhecer algumas refle-
xões sobre a forma de construir em Castanheiro do 
Vento e partilhar algumas ideias sobre as relações 
entre fazer arquitectura no sítio e arquitecturar uma 
paisagem. Para isso, partimos das constantes acções 
construtivas ali detectadas, que vão conformando, 
alterando e mantendo o espaço para as acções que 
também vão acontecendo na paisagem. Existe uma 
conexão entre o sítio e a paisagem. A construção do 
recinto murado de Castanheiro do Vento e a sua 
constante reconfiguração, terá acontecido dentro 
de uma matriz de negociação, confronto, diálogo 
entre indivíduos, entre comunidades e o território 
que partilham. As comunidades estruturavam-se 
socialmente a fazer arquitectura ao mesmo tem-
po que se iam identificando com um território, 
onde existiam, se organizavam e consolidavam  
novos sistemas. 

2. ARQUITECTURA DO SÍTIO

Ao longo dos anos, o processo de escavação em 
Castanheiro do Vento tem tido um conjunto de ob-
jectivos muito diversificados. Foi, desde o primei-
ro ano de trabalhos, uma escavação onde os alunos 
de arqueologia se familiarizavam com as técnicas e 
métodos do trabalho de campo. Foi também palco 
de reflexões individuais conducentes a trabalhos de 
investigação académicos de diversos graus (Barbosa 
2003, Borges 2003, Vale 2003 e 2011, Cunha 2004, 
Gaspar 2004, Carvalho 2005, Costa 2007, Queirós 
2007, Pinheiro 2008 e Cardoso 2010) mas acima de 
tudo foi um espaço de diálogo, de trabalho em equi-
pa e de liberdade. A riqueza arqueológica do sítio, 
levou a equipa de coordenação a pensar sobre assun-
tos diferentes e a ter liberdade individual para pro-
curar outras abordagens, para reflectir sobre outros 
assuntos. No entanto a questão das técnicas cons-
trutivas e dos materiais de construção, sempre es-
teve presente. A interacção constante com o sítio e o 
diálogo sistemático que uma escavação representa, 
levou o autor deste texto, a partir dos materiais e 
técnicas que conformam aquele lugar, a pensar em 
espaços e na sua organização. 

O trabalho de campo é um processo constante de re-
flexão. Quando escavamos, definimos espaços, foto- 
grafamos e desenhamos áreas com estruturas e va-
zios, intervimos num espaço onde contemplamos 
vestígios de arquitectura, damos sentidos e significa-
dos a esse espaço, a essa arquitectura, tornando parte 
do processo arqueológico de Castanheiro do Vento 
uma reflexão, precisamente sobre arquitectura. 
A construção que se apõe a uma determinada área, é 
o primeiro passo para transformar essa área em lu-
gar. Emerge uma ideia; a construção/conformação 
de um espaço, o fazer arquitectura é um processo de 
transformação de um espaço em lugar, e essa trans-
formação possui um carácter prático, para estas co-
munidades.  Não existe um plano prévio, uma plan-
ta pensada, onde todas as áreas de um sítio estejam 
planeadas, compartimentadas e ocupadas (Cardoso 
2010:291, McFadyen 2013:138). A arquitectura, neste 
contexto preciso, tem de ser olhada e pensada como 
saber e não como disciplina. É um saber prático, a 
construção surge pela experiência, “(…) o discurso 
arquitectónico é gerado através de um envolvimen-
to prático com o ambiente e funciona através de 
uma rede complexa de acções.” (Cardoso 2010:291). 
Olhemos então para a arquitectura enquanto acção. 
Aquilo que hoje se nos apresenta, em Castanheiro 
do Vento, são imagens de acção, de uma acção co-
lectiva, comunitária. De uma acção, provavelmente 
negociada e representativa das negociações inter-
subjectivas da comunidade. São imagens que nos 
propõe uma arquitectura da liberdade, da política, 
aqui entendida como uma negociação social, inte-
ractiva e relacional destas comunidades.
É neste sentido que queremos destacar a habilidade 
técnica, o gesto técnico e as técnicas de configuração 
como um saber, e torno a referir, no contexto preci-
so destas comunidades, como um saber fazendo (In-
gold 2000). Este saber fazer remete-nos para actos 
construtivos, para acções de conformação do sítio, 
mas acções inseridas num processo contínuo de vi-
vências no local e não inseridas em dinâmicas cons-
trutivas. Acções que pertencem a uma matriz social 
e relacional dessas comunidades. A construção/ 
conformação do sítio são noções operatórias que 
ajudam ao processo construtivo da sua identidade 
social. O acto de elaborar, configurar, manter um 
espaço torna-se uma actividade recorrente, tanto 
no tempo como no espaço do sítio e constitui-se 
como um processo de entrelaçamento das relações 
sociais daquelas comunidades. A definição opera-
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tiva de arquitectura neste texto é a sua capacidade 
de interpretar a realidade, o contexto social em que 
é praticada e o texto que nos pode dar a ler. Negá-
-la enquanto disciplina, reafirmo no contexto deste 
trabalho, não pressupõe negar a sua especificidade, a 
sua criatividade e os momentos de síntese e de pro-
jecto. Estes são momentos de uma concepção de ar-
quitectura mais recente. 
A arquitectura em Castanheiro do Vento, como 
criadora de novos e diferentes espaços, não pode 
ser entendida como estanque. Tomando Heidegger 
como inspiração (2005:102,109), podemos dizer 
que o sítio não foi construído para ser habitado, o 
sítio é habitado porque vai sendo construído. A es-
cavação revela-nos uma constante imbricação de 
estruturas e de espaços abertos, de modificações e 
alterações, de materiais construtivos (pedra, terra, 
madeira) e outros materiais (fragmentos de cerâmi-
ca, restos de moinhos, ossos de animais), que tem 
de ser interpretados como contextos construtivos 
que terão uma leitura social daquelas comunidades 
(Cardoso 2010, Vale 2011). 
Ao longo dos anos temos conseguido identificar as 
características principais da forma de construir em 
Castanheiro do Vento. A primeira característica é ser 
uma arquitectura modular (Cardoso 2010). A acção 
construtiva baseia-se em módulos, pelo menos nas 
grandes linhas que definem o sítio; as quatro linhas 
de murete. Estes módulos que vistos em conjunto, 
se assemelham a diagramas permitem uma delinea-
ção estrutural do sítio, que em última análise, nunca 
termina. O tipo de acção construtiva em Castanhei-
ro do Vento não objectiva um resultado, (uma obra 
construída e terminada), mas sim, resultados contí-
nuos, pois a modulação arquitectónica permite alte-
rações constantes, sem alterar significativamente as 
estruturas anexas à alteração que se pretende fazer. 
É interessante notar que o arquitecto catalão, Josep 
Maria Montaner, refere-se aos diagramas em arqui-
tectura como (…) depósitos dinâmicos de experiên-
cias, percepções e intenções” (2017:62). A construção 
modular em Castanheiro do Vento parece consubs-
tanciar esta ideia. A possibilidade de poder alterar 
pontualmente o desenho construtivo, deveria acon-
tecer num contexto de intenções comunitárias. O 
trabalho desenvolvido, os materiais escolhidos, as 
deposições associadas, como veremos a seguir, se-
riam acções construtivas plenas de experiências e 
percepções que construiriam e promoviam a identi-
dade colectiva daquela comunidade (Figura 2).

A segunda característica é ser uma arquitectura de 
acrescentos. Acrescentos que redefinem espaços, es-
treitam passagens, ocluem e incorporam estruturas. 
Tanto a arquitectura modular, como a de acrescentos 
existem através de diferentes formas de prática e, 
provavelmente em momentos específicos de tempo. 
Teremos de admitir que este sítio vai-se construin-
do, alterando, reformulando de uma forma mais ou 
menos contínua. Claro que existiram momentos de 
não construção, momentos de manutenção do lu-
gar, de vivência mais efémera. Mas esta acção cons-
trutiva mais ou menos constante em Castanheiro 
do Vento, incorpora o sítio no processo histórico e 
identitário destas comunidades (Figura 3).
A terceira característica desta arquitectura parece 
acentuar esta última ideia; a utilização de materiais 
e/ou fragmentos de materiais em deposições estru-
turadas. Ana Vale tem estado atenta a esta situação 
(Vale 2019). O seu trabalho sobre deposições detec-
tadas em Castanheiro do Vento e a sua relação à ar-
quitectura do sítio oferece-nos um conjunto de ob-
servações interessantes. Como exemplo; o caso da 
deposição encontrada no interior do murete 1, com-
posta por um fragmento de peso tear e elementos 
em granito, remete estes elementos para a própria 
construção do murete. A combinação do granito 
e da argila com o xisto parece invocar os próprios 
materiais com que o sítio é feito. Estes elementos, 
integrados no murete, tornam-se constituintes da 
própria estrutura, são tanto materiais construtivos, 
como elementos arquitectónicos. A arquitectura, 
desta forma, também é deposição e os fragmentos 
de peças depositados são elementos construtivos, 
na medida em que organizam, fazem, constituem 
espaço (Figura 4).
O trabalho no sítio é tão importante como a vivên-
cia no local. Aliás, muito provavelmente esta dife-
rença entre estar a viver no sítio e estar a construir o 
sítio, não existia. O próprio acto de construir é um 
acto de habitar (Heidegger 2005:109). Teremos de 
admitir que a construção e a estruturação deste sítio 
nunca foi um projecto terminado, mas sim um pro-
cesso em constante configuração. Esta forma de ha-
bitar o sítio remete-nos para a ideia de que todo ele 
é, na sua constante elaboração, um local de tensões 
sociais dinâmicas. O movimento construtivo que 
engloba uma conformação modular, acrescentos e 
deposições estruturadas é um movimento inerente 
a toda uma comunidade. Um movimento relacional 
de cariz social que incorpora a elaboração do sítio, 
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contrário a um movimento apenas técnico, juntar 
materiais e construir. Esta conformação de um espa-
ço, acontece no tempo longo. A sua elaboração é um 
processo social, é uma acção de configuração das re-
lações de sociabilidade. O tempo de construção é um 
tempo de corporização das próprias normas sociais 
destas comunidades. Esta relação constante entre 
pessoas, materiais e espaços, torna a arquitectura de 
Castanheiro do Vento estruturante de um proces-
so social, desta forma, o sítio nunca foi um objecto 
terminado, da mesma forma que as relações sociais 
entre pessoas e entre comunidades nunca cristaliza. 
A escavação tem demonstrado que o processo de 
juntar os vários elementos configurativos do sítio 
parece ser um processo persistente, onde a acção é 
constante. Assim, a arquitectura compreende todas 
as acções relacionadas à prática do saber fazer. Con-
siderando esta reflexão, ressalta aqui uma observa-
ção importante: Compartimentamos e reduzimos 
a história da arquitectura pré-histórica, a fases de 
construção, a momentos de abandono, ao fecho e 
abertura de estruturas. Tendemos a olhar para as fa-
ses construtivas de um sítio e pouco para o acto de 
construir/fazer arquitectura.
É importante olhar para estas arquitecturas (não só 
Castanheiro do Vento, mas também Castelo Velho 
de Freixo de Numão) como um espaço de interacção 
e interrelações dinâmicas e não apenas, como um 
contentor delineado por superfícies materiais (es-
truturas circulares, “bastiões”, muretes). O espaço é 
fundamentalmente social e ao estudarmos formas de 
organização daqueles espaços, estudamos as formas 
de agir, relacionar e comunicar destas comunidades.
As experiências arquitectónicas são acções, não ob-
jectos. Articulam relações humanas, materializam e 
solidificam uma ordem social e identitária. São es-
paços vividos. “Architectural space is lived spaced 
rather than physical space, and lived space always 
transcends geometry and measurability.” (Juhani 
Pallasmaa 2012:68) 
Esta arquitectura, além da sua dimensão técnica e 
temporal, possui uma dimensão social; a transfor-
mação de sítios em lugares com significado na paisa-
gem. As práticas do fazer são acções que fazem parte 
de um processo de estar no mundo. E este estar no 
mundo acontece não só no sítio, como na paisagem. 
Ao longo do 3º milénio a.C. esta paisagem vai sendo 
marcada por comunidades com grande mobilidade 
e em processo de consolidação do sistema agro-
-pastoril. Esta mobilidade e o processo de territo-

rialização que está a acontecer, permitem-nos falar 
da ideia de arquitecturar um espaço, um território, 
uma paisagem.

3. A ARQUITECTURA DA PAISAGEM

Neste momento torna-se importante deixar de ver 
apenas o sítio e passar a olhar o mundo, onde o sítio 
também é. Castanheiro do Vento faz parte da paisa-
gem que o envolve assim como essa paisagem tam-
bém faz parte de Castanheiro do Vento. 
Não só os materiais construtivos estão no sítio (pró-
pria pedreira de xisto, veios de quartzo) ou à sua vol-
ta (barreiros e nascentes), como as acções construti-
vas atribuem ao lugar uma certa monumentalidade, 
tornando a própria colina um lugar monumental 
(Jorge 2006, Cardoso 2010, Vale 2011) (Figura 5).
Este conceito de colina monumental, pensado por 
Vítor Jorge, facilmente nos transporta para a ideia de 
que o próprio sítio poderá ter-se constituído como 
um dispositivo cénico e plástico, porque ao mesmo 
tempo que é trabalhado, construído, mantido pela 
comunidade é também um elemento perdurável na 
paisagem. É um lugar que fixa as memórias colec-
tivas das comunidades, dando-lhes um sentido de 
identidade. A sua implantação relembra, transmite 
e recria a ideia de identidade e organiza a matriz so-
cial destas sociedades ainda muito segmentárias. 
Torna-se importante neste momento, inserir Casta-
nheiro do Vento no contexto da paisagem e tentar 
perceber a sua relação com outros sítios arqueológi-
cos. Em trabalhos anteriores (2010, 2017) ensaiamos 
leituras de relações visuais entre Castanheiro do 
Vento e outros locais. As observações foram inte-
ressantes, mas tivemos sempre de adicionar outros 
parâmetros de estudo para que as conclusões se tor-
nassem mais significativas do que uma cartografia 
de bacias de visão. Os trabalhos sobre visibilidades 
e intervisibilidades são importantes, mas têm que 
ser enquadrados a vários planos; as suas visibilida-
des imediatas, as conectividades visuais mais lon-
gínquas e a própria linha de horizonte que daquele 
ponto preciso, encerra o mundo. Esta cartografia de 
visibilidades permite-nos vários níveis de reflexão: 
colocam na paisagem lugares de observação, dinâ-
micos e móveis consoante a nossa própria desloca-
ção; colocam no terreno linhas de mobilidade que 
ao serem percorridas implantam na paisagem nós 
de passagem sucessivos, e por último, a própria mo-
bilidade coloca na paisagem várias dimensões exis-
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tenciais daquelas comunidades. O conjunto destes 
níveis de reflexão, transformam este espaço em pai-
sagem vivida, habitada. 
O exemplo do sítio arqueológico da Quinta de Alfa-
rela é paradigmático. É um lugar voltado ao rio Dou-
ro, perto da foz do rio Sabor. A sua posição visual 
estratégica é evidente, o sítio “controla” as linhas de 
água e a fértil várzea da Vilariça. No entanto, a im-
plantação deste lugar e as suas linhas de horizonte 
e de visibilidade, remetem-no para outros sítios 
como Senhora do Viso, Castelo de Numão e mesmo 
Castanheiro do Vento, localizados a mais de 20km 
de distância (Figura 6).
O trabalho publicado em 2010 e continuado mais tar-
de (2017), chamava a atenção para a importância da 
mobilidade nestas comunidades e de como esse an-
dar ligava todos os espaços e religava a própria estru-
turação daquelas comunidades. Neste caso, podemos 
dar como exemplo o objecto principal deste artigo; 
o sítio de Castanheiro do Vento. Está geomorfolo-
gicamente implantado num grande cabeço oblongo 
voltado à ribeira da Teja, com grande domínio visual 
sobre a sua várzea. Tem uma amplitude de horizonte 
para Sul até à Serra da Marofa e aos grandes batólitos 
graníticos do Souto. A Norte, olha toda uma vasta 
área entre as Serras de Ansiães e a Serra do Rebore-
do, já no distrito de Bragança. Tem uma excelente 
intervisibilidade com vários sítios arqueológicos a 
dois níveis. Um primeiro, onde existem sítios que 
se observam nos planos de paisagem imediatos (Se-
nhora do Viso, Zaralhôa, Raza I e II, Castelo de Nu-
mão, São Martinho e Santa Eufémia),  e um segundo 
nível onde os sítios existem num horizonte quase 
imperceptível (Castelo Velho de Freixo de Numão, 
Santa Columba, São Jurges e Castelo Velho do Sou-
to). Um outro aspecto importante neste contexto 
geográfico e geomorfológico é a presença próxima de 
dois grandes marcadores paisagísticos, duas especifi-
cidades geomorfológicas; a Senhora do Viso que po-
lariza imediatamente Castanheiro do Vento a Norte, 
truncando mesmo a sua visibilidade para nordeste, 
mas ao mesmo acentuando o sítio arqueológico e 
São Martinho a nordeste, grande crista quartzítica 
implantada entre duas colinas, a cota mais baixa, não 
truncando qualquer visibilidade, mas impondo-se 
na paisagem e congregando em seu redor, um con-
junto de sítios arqueológicos, muitos deles partilha-
dos com o campo de visão de Castanheiro do Vento. 
Castanheiro do Vento torna-se assim, visível de 
todos os lados. Esta afirmação não pressupõe que 

consideremos aquela estação arqueológica como 
um “lugar central”, pois embora seja efectivamente 
um lugar importante, a sua centralidade é inexis-
tente. A paisagem existe em seu redor, como exis-
te em redor dos outros sítios, com características 
específicas e diferenciadas. A ideia interessante re-
lacionada a esta imagem de (inter)visibilidades de 
Castanheiro do Vento, parece ser a ideia da apreen-
são de uma paisagem. Os construtores daquele sítio 
percepcionam o mundo incorporando a percepção 
do lugar onde se está, onde se habita. Não existe um 
lugar central, um lugar de habitação, um lugar de 
caça, um lugar de arte, existe um processo constante 
de integração de uma comunidade numa paisagem 
e em todas as suas acções. É evidente que cada um 
daqueles sítios, para aquelas comunidades, é olha-
do e tratado de forma diferente, mas ao longo do 3º 
milénio a.C. e, provavelmente, também ao longo 
da primeira metade do 2º milénio a.C., a relação do 
homem com a paisagem é dispersa, acontecendo em 
muitos lugares. Não está fixa, presa. O homem vai 
conhecendo o mundo continuamente através da sua 
mobilidade, através do tempo de movimento. É um 
tempo importante pois é um tempo em que estas 
comunidades estão a consolidar o seu sistema agro-
-pastoril. É um tempo onde a paisagem vai sendo al-
terada e as próprias comunidades se vão alterando. 
Existe uma paisagem que se vai transformando em 
território. Este processo de territorialização, levou 
a uma ocupação diversificada da paisagem, onde 
Castanheiro do Vento como recinto murado, São 
Martinho como especificidade geomorfológica com 
ocupação, os sítios da Raza como locais sem delimi-
tações estruturais, são actores constantes, impor-
tantes e centrais neste processo, onde cada um teve 
o seu papel (Figura 7).
Hoje dispomos de uma cartografia de sítios (Coixão 
1996; Aubry, Carvalho e Zilhão 1997; Coixão, Cruz 
e Simão 2009; Cardoso 2010) que nos permite pen-
sar as várias dinâmicas de povoamento que terão 
acontecido durante esse processo. A diversidade de 
sítios e a variabilidade de implantações é uma ca-
racterística; a paisagem foi marcada pela construção 
de recintos murados, todos implantados em locais 
proeminentes; pela ocupação de marcadores na-
turais da paisagem (visíveis a grandes distâncias), 
mas também por sítios quase invisíveis e por outros 
sem estruturas delimitativas (Cardoso 2010 e 2019). 
Temos de perceber os sítios como lugares histori-
camente constituídos. A escolha de um sítio não é 
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um acto isolado, é acima de tudo, um acontecimen-
to social que acontece numa paisagem cheia de sig-
nificados, de referências a usos antigos desse lugar. 
A ocupação de um território deverá estar intima-
mente ligada à biografia dos indivíduos e dos gru-
pos. Essas biografias são feitas de redes de relações 
e acontecimentos que são inseparáveis dos lugares 
experienciados, são inseparáveis de uma sequência 
temporal, constituindo narrativas da identidade 
humana, constituindo biografias. Os lugares ocupa-
dos, são-no com especificidades próprias: um abri-
go rochoso, uma parede de xisto com pinturas, uma 
várzea, um cerro, um pico quartzítico, todos estão 
integrados numa rede de relações humanas que se 
estendem tanto no espaço, como no tempo.
Os sítios que emergem desses lugares, através da 
construção, têm diferentes papéis, diferentes signi-
ficados. Os recintos murados, implantados em luga-
res proeminentes estão directamente associados ao 
processo de consolidação do sistema agro-pastoril, a 
uma ideia de identidade comunitária e territorial. A 
sua relação com a paisagem é única, pois não só a sua 
implantação parece encaminhar o sítio para pontos 
específicos da paisagem, como vimos anteriormen-
te, como vai configurando várias percepções do ter-
ritório e das estratégias da sua transformação.
Os sítios implantados em características mar-
cantes da geomorfologia, ou como temos vindo a 
denominá‑los de especificidades geomorfológicas, 
como cristas quartzíticas, batólitos graníticos, gran-
des elevações integradas em cadeias montanhosas, 
acentuam o papel identitário da comunidade com 
um território. Não podemos olhar para estes sítios 
como “centros” de um território ou como “frontei-
ras”, mas sim como elementos que polarizam a(s) 
comunidade(s) e as integram numa paisagem. Estas 
características são pontos nas linhas de horizonte de 
quase todos os outros lugares. São marcadores, que 
independentemente do coberto vegetal, são visíveis 
e que apesar da sua cota elevada ou imponência na 
paisagem, têm percursos que atingem o seu topo e 
permitem uma aproximação visual a toda uma pai-
sagem que ao longo do 3º milénio a.C. começa a ser 
sentida como pertença das comunidades (Figura 8).
Pensamos no monte de São Gabriel e a sua relação 
com o Vale do Côa. As pinturas esquemáticas aqui 
encontradas completamente voltadas ao extenso 
planalto de Algodres e ao vale do Côa (Baptista e 
Reis 2009:190, Reis 2012:42), assim como os acha-
dos dispersos de cerâmicas encontradas no sopé 

desta crista quartzítica, remetem-nos para uma 
“arquitectura do território” baseada na mobilidade 
destas comunidades. Um território vivido, habitado 
e percepcionado pelo homem. Os sítios não podem 
ser interpretados como lugares fixos, contidos na 
paisagem. São lugares que têm de ser pensados atra-
vés de um contexto relacional de compromisso com 
essa paisagem. A arquitectura de um território surge 
como um processo dialógico, negociado, constituti-
vo de comunidades que viviam, movimentavam‑se 
e se estruturavam a si próprias ao mesmo tempo  
que organizavam o “seu” território. “Seu” enquanto 
habitado, percorrido, vivido. 
E os outros sítios (Cardoso 2010, 2017, 2019), sem deli-
mitações estruturais, como muretes, abrigos de rocha 
ou mesmo características físicas da geomorfologia? 
O trabalho de campo diz-nos que todos estão rela-
cionados com as especificidades geomorfológicas, 
ou directamente no seu sopé, ou nas proximidades, 
ou na sua linha de horizonte. Muitos têm uma vi-
sibilidade ampla, mas ao mesmo tempo truncada 
(estão direccionados) e outros caracterizam-se por 
estarem próximos a grandes vales abertos e várzeas. 
Neste momento existe um projecto de investigação 
em campo que objectiva intervenções arqueológicas 
neste tipo de sítios. É necessário escavá-los para per-
cebermos os seus elementos configurativos, as suas 
arquitecturas, as suas materialidades e começarmos 
a problematizar e a reflectir em conjunto. O projec-
to, aprovado pela tutela, denomina-se Uma inves-
tigação sobre a Pré-história Recente do Vale do Côa. 
Dinâmicas de uso e ocupação do território, coorde-
nado pelo signatário deste texto, com Mário Reis, 
António Batarda e Carla Magalhães, do CEAACP e 
Fundação Côa Parque.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo deste texto temos vindo a falar da forma 
como a arquitectura de um sítio arqueológico, neste 
caso do recinto murado de Castanheiro do Vento, 
possui um papel identitário, sedimentando ao mes-
mo tempo, e através de processos de construção, 
reconfiguração, manutenção, de negociações e pro-
cura de consensos, um sentido de pertença a uma 
paisagem. Este diálogo constante entre pessoas, lu-
gares e arquitectura faz parte do processo histórico 
de consolidação do sistema agro-pastoril. O núme-
ro de recintos e de sítios arqueológicos nesta área, 
tem de ser entendido num contexto de reconfigu-
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ração das relações entre comunidades e territórios. 
A estruturação desse território, não existe apenas 
por existirem sítios, existe pelas mobilidades, pela 
diversidade dos vários lugares e a variabilidade das 
suas implantações. Existe por tudo isto e pelo pró-
prio contexto histórico daquelas comunidades. A 
paisagem vai-se tornando um imbricado de acções, 
torna-se um contexto intrínseco ao habitar. Os sítios 
arqueológicos são parte integrante deste contexto, 
sítios com significantes diferentes que constituem 
uma imagem das sociabilidades dessas comunida-
des. Nesta perspectiva os sítios arqueológicos são 
lugares de acções humanas, integrados num com-
plexo entrelaçado de outros lugares e espaços entre 
eles: a arquitectura de um território. O estudo des-
ta dinâmica é o estudo das marcas na paisagem do 
processo de consolidação do sistema agro-pastoril. 
Percebemos que este processo de territorialização 
levou a uma ocupação diversificada da paisagem, 
onde a existência de vários e diferentes sítios com 
diferentes arquitecturas vão sedimentando um ter-
ritório. O estudo deve ser pensado no tempo longo. 
Os sítios não correspondem apenas a determinadas 
categorias, nem á forma como uma comunidade ha-
bita uma região. Os sítios são também exemplos de 
percepção de um território experiencial em oposi-
ção a um espaço cartesiano. A percepção humana da 
paisagem tem de ser um dado de estudo importante 
para se perceber o tipo de relações espaciais aí exis-
tentes. Neste contexto, os sítios/lugares de ocupa-
ção não devem ser conceptualizados como locais 
fechados, encerrados sobre a sua “cultura material”, 
protegendo a sua população do exterior “selvagem”. 
Os lugares fazem parte de uma imensa paisagem, 
fluída e social, onde os caminhos, as características 
topográficas, os homens, os animais detêm um pa-
pel significante na criação cultural.
O recinto murado de Castanheiro do Vento, a par de 
outros recintos, marca a paisagem da pré-história 
recente deste território. Percebemos que a sua ar-
quitectura, a monumentalidade, a especificidade 
da sua implantação, parecem transformá-lo num 
dispositivo de âmbito social; a sua conformação 
depende de dinâmicas identitárias e de negociações 
intercomunitárias. O estudo da arquitectura em 
Castanheiro do Vento permite-nos reflectir sobre 
a dimensão social e temporal dos espaços, das ma-
terialidades, e das acções que aconteceram. Perce-
bemos, assim, um sentido de pertença e sentido de 
território. A dinâmica de construção do sítio; o fazer 

arquitectura, é uma dinâmica que também encon-
tramos no estudo da paisagem. A mobilidade e a di-
versidade de sítios, são uma forma de arquitecturar 
um espaço, um território. São uma impressão dos 
processos de territorialização e de consolidação do 
sistema agro-pastoril.
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Figura 1 – Localização de Castanheiro do Vento no contexto da Península Ibérica.

Figura 2 – Exemplo da arquitectura modular em Castanheiro do Vento. A área Sul do Bastião L encosta perfeitamente 
no troço de murete.
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Figura 3 – Exemplo da arquitectura de acrescentos em Castanheiro do Vento, neste caso um estreitamento da passagem 
5, localizada no recinto anexo.

Figura 4 –  Exemplo de uma deposição; um fragmento de um peso de tear e de um fragmento de um movente em gra-
nito no interior do murete 1.
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Figura 5 – Castanheiro do Vento visto de Norte.

Figura 6 – Ao centro da imagem a Quinta de Alfarela, a uma cota inferior dos montes que estão por trás. É visível a sua 
implantação em relação à foz do rio Sabor.



924

Figura 7 – Castanheiro do Vento visto do sítio da Zaralhôa a nordeste.

Figura 8 – O sítio arqueológico de São Gabriel. Virado ao vale do Côa (do lado esquerdo da imagem), existe o  
painel pintado.
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